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Namíbia, 2018. Ângela Saldanha



A errância como ação iniciática da humanidade tem 

seduzido os passos daqueles que ousam.

A antropologia da experiência convida-nos a esse 

deambular que ultrapassa a simbologia do corpo errante, 

que intenta ser mais do que os entrelugares onde vagueia. 

A transcendência do passo numa conversa com o caminho 

eleva, aqueles que erram, a um lugar transitivo, onde 

convive (em justaposição/união), na sua transurbância, a 

vida como arte. 

Uma cinestesia da experiência em eterna relação com o 

que nos é avito.Namíbia, 2018. Ângela Saldanha



Da errância nasce o novo, a audácia do arquétipo 

ancestral, daquele que quer encontrar o caminho pessoal 

para avançar, na construção de uma cartografia, sempre 

efémera, onde os metamorfismos são o movimento 

constante entre o que nos é interno e o que nos é externo.

“Errare” é a elevação do verbo mapear às constantes 

experiências contemporâneas, onde a viagem é a vida 

em poesia - uma contadora de histórias, que sussurra os 

nossos desejos de caminho.



José Ferreira, com um olhar incisivo sobre as 

dicotomias daqueles que necessitam de partir para uma 

metaconvivência, revela-nos uma narrativa de encontros 

e desencontros com o outro, com a estrada, com o silêncio, 

com o desejo e com o anseio de Ser.  Uma penetrante 

conversa com o eterno desconhecido, na qual todos 

nos revemos. Imagens – poema, confessionários, que 

transformam aqueles que erram no seu próprio caminho.



O coletivo “1686” relata os passos de cada um dos 

seus intervenientes. Caminhos repletos de dúvidas e 

hesitações rodeados da paixão pela errância, de buscas 

sem imposições. Uma assunção do entrelugar, espaço em 

movimento, ao desafio de conforto com aquilo que nunca 

termina. Um ímpeto sobre o novo, onde a arte e a vida não 

se encontram, mas vivem num mesmo lugar – na eterna 

e necessária errância.



“Wr3ad1ng D1g1t5” trazem a pedra, não só o suporte que 

nos permite o movimento, mas aquilo que nos inspira a 

continuar. 

A surpresa da obra, sempre nova, convida à coautoria por 

aqueles que a encontram e que, pelo poder da palavra, 

seguem outros percursos.

Uma incitação à criação na reflexão sobre as escolhas 

individuais de deambulação pelo espaço. 

A autoconsciência que o novo surge, sempre, do movimento 

dos nossos passos.



Nesta exposição aspiramos viagens coletivas, novos 

olhares sobre o dia a dia. Uma partilha de encontros 

nómadas, de uma forma de arte que vive na humildade 

do caminho. 



Namíbia, 2018. Ângela Saldanha



Macau, 2018. Ângela Saldanha



Não saber orientar-se numa cidade não quer dizer 
muito. Mas extraviar-se nela, como se extravia 
numa floresta, é algo que se deve aprender 
completamente. Porque os nomes das ruas devem 
soar ao ouvido do errabundo como o ranger de 
ramos secos, e as vielas internas devem refletir-
-se para ele tão nitidamente como os passos de 
montanha.

Walter Benjamin

Macau, 2018. Ângela Saldanha
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Tailândia, 2018. Ângela Saldanha



A terra sob os meus pés não é senão um imenso 
jornal explicado. 
Às vezes passa uma fotografia, é uma curiosidade 
qualquer, e das flores nasce uniformemente o odor, 
o bom odor de tinta de papel impresso.

André Breton

Tailândia, 2018. Ângela Saldanha



Barco, 2017. José Ferreira



obra: Japão (Os montes estão distantes)

Este foi o meu trabalho de inversão da rotação da terra, 
de reconstrução do tempo e do espaço, sem catástrofes, 
com recursos limitados de força e poderes, acreditando 
que era possível recuperar os dias com todo o tempo 
do mundo. Na realidade, isto podia ser um filme ou um 
poema. Temos os stills do filme, a história que se cria fora 
de camera - há um fogo que arde no horizonte do espaço, 
um corpo que se desvanece no quotidiano, noite e dia, 
dia e noite, perdendo-se entre presa e predador, predador 
e presa; rapaz conhece rapariga, rapaz erra e perde a 
rapariga que foge numa viagem para o outro lado
do mundo. O resto terão de ser vocês a compreender. JO
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Corte do Pinho, 2018. José Ferreira



Londres, 2014. José Ferreira



Chamo-me José Ferreira e faço fotografia. 
Sou licenciado em Jornalismo e Ciências da
Comunicação pela Universidade do Porto 
e, desde 2014, Mestre em Fotografia pela 
Universidade Católica. Anteriormente 
estive envolvido no projeto EntreMargens 
e formação Kameraphoto, Régua (2012). 
Também nesse ano estive num workshop de 
Fotografia Documental em Riga, Letónia. 
Do meu projeto de mestrado fiz a edição de 
autor do livro “Como Dizer Adeus” (2014) e, 
num projeto paralelo, fiz parte da exposição 
colectiva CONFLITU[AL] “ no Museu 
Municipal de Espinho (Espinho, 2014).
Nos últimos anos o meu trabalho pessoal 
tem incidido na relação entre homem/
espaço natural e nos sinais que estas ações 
imprimem na paisagem.

joseferreira1982@gmail.com
933947560
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Porto, 2016. José Ferreira





Movemo-nos por redundância cíclica, de erro para 
erro, até chegarmos a lugar nenhum. e se em algum 
lugar está o segredo para a retangularidade de 
um círculo, então nenhum e algum poderiam ser 
somente um, uma linha finalmente, fatalmente reta, 
traçada para o alto.

We move through cyclical redundancy, from error to 
error, towards nowhere. And if somewhere lies the 
secret to the rectangularity of a circle, then nothing 
and anything could become a single, final, straight 
line, drawn towards the sky.

Wr3ad1ng D1g1t5 



FOTO

Still de vídeopoema “Geometria da Pedra” por Pedro Ferreira
(http://wreading-digits.com/desconexao/)



obra: No Caminho das Pedras

autoria: wr3ad1ng d1g1t5 (Ana Gago, Diogo 
Marques, João Santa Cruz, Pedro Ferreira)

sinopse: O caminho faz-se e é feito de 
possibilidade. Constrói-se no (des)encontro, 
na sobreposição entre pessoas e os momentos, 
a marca da sua (co)existência. O caminho 
percorrido e os caminhos não percorridos, a 
experiência e o potenciar da experiência. Um 
jogo de escolhas e de omissões. 
Também a palavra é extensível para além 
de uma só materialização ou variação 
interpretativa. Gravada na pedra (/no 
papel, /no ecrã) é embebida de tempo, de 
permanência, renovada pelo leitor, a cada 
leitura.
O Caminho das Pedras desdobra-se no tempo, 
de cada passo, (de)formando-se, contudo, num 
só percurso; um só poema, escrito além-tejo e 
em (des)compasso. 
//O tempo guarda-se além-tejo, rosa mármore, 
do entardecer, frio austero, de tão belo, irreal, 
digital. Os menires, os castelos, existem para 
recordar-nos de que tudo fico e que tudo se 
esvai, no caminho das pedras.//
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astitle: Stone Path

author: wr3ad1ng d1g1t5 (Ana Gago, Diogo 
Marques, João Santa Cruz, Pedro Ferreira)

synopsis: This path, like any other path, is 
made of possibilities. It is built up in the idea 
of (dis)engagements, in the overlap between 
people, and their mo(ve)ments, and the mark 
of their (co)existence. (Un)travelled paths; its 
experience and its potencial experiences. A 
game of choice and effacement. 
In it, words are extensible beyond their single 
materialization. Engraved in stone (on paper, 
/ on screen), words are fused with time and 
permanence, renewed by the reader in each 
new reading.
In sum, the Stone Path unfolds and changes 
step by step, despite of its (de)formation from 
a single path (or a single poem).



FOTO

Fragmento de poema “no caminho das pedras” 
(http://wreading-digits.com/desconexao/)



colectivo de artistas #visual #digital #experimental 
#transdisciplinar dedicado à exploração disruptiva de pontes 
entre as artes, curadoria e investigação criativa. De entre as 
várias exposições e festivais de arte em que participaram 
contam-se PLUNC 2015, ELO 2017, FOLIO 2017, FILE 2017 
e ARTeFACTo 2018. [http://wreading-digits.com]

Ana Gago
Artista experimental. Membro do colectivo wr3d1ng d1g1t5. 
Licenciada em Ciências da Comunicação. Doutoranda 
em “Estudos de Património”, pela Escola de Artes da 
Universidade Católica Portuguesa (Porto).

Diogo Marques
Criador experimental, investigador criativo e curador 
de arte/literatura digital. Bolseiro de Investigação na 
Universidade Fernando Pessoa (Porto, Portugal). Co-
fundador do colectivo wr3d1ng d1g1t5. Doutoramento 
em Materialidades da Literatura (Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra).

João Santa Cruz
Arquitecto de soluções, utiliza a tecnologia e a engenharia 
para responder aos desafios do dia a dia. Explorador por 
natureza, adora experimentar e produzir com as mãos, 
estando envolvido em projectos musicais, carpintaria e 
agricultura. Licenciado em Engenharia Electrotécnica pela 
UTAD e Mestre em Software Open Source pelo ISCTE. Co-
fundador do colectivo wr3d1ng d1g1t5.  [joaosantacruz.com]

Pedro Ferreira
Artista multimédia, trabalha com filme experimental e 
documental, instalação de vídeo, arte sonora e performance 
audiovisual. Nas suas práticas artísticas reconsidera 
tecnologias e as suas falhas, explora materialidade dos 
media e found footage. Doutorando em Arte Multimédia na 
Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa.  [www.
pedroferreira.net]

Fragmento de poema “no caminho das pedras” 
(http://wreading-digits.com/desconexao/)
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wr3ad1ng d1g1t5 is a #visual #digital #experimental artist collective 
focused in the disruptive exploration of bridges between arts, 
curatorship and crative research. Since its formation in 2015, in 
Lisbon, Portugal, wr3ad1ng d1g1t5 have been present in several 
International art festivals, including PLUNC 2015 (Lisbon, 
Portugal), FILE 2017 (São Paulo, Brazil), ELO 2017 (Porto, 
Portugal), FOLIO 2017 (Óbidos, Portugal) and ARTeFACTo2018 
(Lisbon, Portugal). [http://wreading-digits.com]

Ana Gago
Experimental artist. Member of artist collective wr3d1ng d1g1t5. 
Degree in Communication Sciences. PhD student in “Studies of 
Heritage” (School of Arts – Portuguese Catholic University (Porto).

Diogo Marques
Experimental artist, creative researcher and digtial arts curator. 
Research Fellow at the Fernando Pessoa University (Porto, 
Portugal). Co-founder of wr3d1ng d1g1t5. Ph.D. in the Materialities 
of Literature (Faculty of Arts, University of Coimbra).

João Santa Cruz
Solution architect, uses technology and engineering to respond 
to the challenges of everyday life. Explorer by nature, he loves 
to experiment and produce with his hands, being involved in 
musical projects, carpentry and agriculture. Graduated in Electrical 
Engineering (UTAD, Portugal) and Master in Open Source 
Software Development (ISCTE). Co-founder of wr3d1ng d1g1t5. 
[joaosantacruz.com]

Pedro Ferreira
Media artist, works with experimental and documentary film, 
video installation, sound art and audiovisual performance. In his 
artistic practices he reconsiders technologies and their failures, 
exploring the materiality of media and found footage. Ph.D. student 
in Multimedia Art (Faculty of Fine Arts  – University of Lisbon). 
[www.pedroferreira.net]



Fragmento de poema “no caminho das pedras” 
(http://wreading-digits.com/desconexao/)



Japão, 2018. Ângela Saldanha



Afinal a melhor maneira de viajar é sentir.
Fernando Pessoa

Japão, 2018. Ângela Saldanha



Egipto, 2018. Ângela Saldanha



Egipto, 2018. Ângela Saldanha

Postdoctoral degrees in Digital Media Art, Open University, Lisbon:
- “Travelling” 
- “Between Travels”. 
PhD in Arts Education, Faculty of Fine Arts, University of Porto, with 
“On the way home” tesis, approved unanimously, with Distinction and 
Honors.
Master in Visual Arts with the dissertation “My Mirror, Your Mirror. 
And Degree in Design, University of Aveiro. 
PhD student in Contemporary Art, at the College of Arts, University of 
Coimbra.
She was an Assistant Professor at the Open University, Portugal.
Researcher at the Center for Research in Arts and Communication, 
at the Open University center, and at the Institute of Research in Arts, 
Design and Society, FBAUP.
She has several academic backgrounds in the area of multimedia, 
ceramics and contemporary artistic production.
As an artist she exhibits her works constantly, nationally and 
internationally, where she usually works in works of an artivist nature, 
of community involvement and of critical reflection on society.
She integrates the collective “C3” (group of action and investigation 
in artistic practices interdisciplinary in Arts Education), the collective 
“1686” and “Ai ia” (artistic thoughts and actions).
She works as a volunteer in several primary and secondary schools in 
the country (with students from 1st cycle and secondary education, 
with special educational needs) in the development of artistic 
pedagogical tools for a diversified, contextualized and sustainable 
education.
She is vice-president of the Association of Teachers of Expression 
and Visual Communication (APECV) and member of the European 
Council of the International Society for Education through Art 
(InSEA).
She actively participates in national and international projects and 
events on Contemporary Art and Education, being a jury member of 
several contests of Artistic Expression and Election of the Creative 
Professor.
Author of several publications in reference editions and element of the 
editorial team and Scientific Committee in magazines and national and 
international events.
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